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Mercadoria: Laminados de polímeros de cloreto de vinila (PVC) micro alveolar 

com estampas diversas reforçados com matéria têxtil (falso tecido), 

apresentados em rolos de 50 m de comprimento por 1,35 m de largura. 

Dispositivos Legais: RGI 1 (Nota 1 h) da Seção XI, Nota 3 do Capítulo 56, Nota 

10 do Capítulo 39) e RGI 6, constantes da TEC, aprovada pela Res. Camex nº 

125, de 2016, e da Tipi, aprovada pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, 

aprovada pelo Dec. nº 11.158, de 2022; e subsídios extraídos das Nesh, 

aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 2.169, de 

2023. 
 

RELATÓRIO 

Consulta o interessado quanto à classificação fiscal na Nomenclatura Comum do 

Mercosul (NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 

19 de novembro de 2021 e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), 

aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 29 de julho de 2022, para a mercadoria abaixo especificada, a 

partir de dados apresentados pela empresa consulente: 

Informação confidencial. 

 
 

FUNDAMENTOS 

2. A análise das informações prestadas e documentos apresentados demonstra que a mercadoria 

sob consulta se refere a laminados de polímeros de cloreto de vinila (PVC) micro alveolar (60%) com 

estampas diversas reforçados com matéria têxtil (falso tecido – 40%), apresentados em rolos de 50 m 

de comprimento por 1,35 m de largura. 



PROCESSO  Clique aqui para inserir o texto 

SOLUÇÃO DE CONSULTA  98.169  – COSIT 

 

 2 

3. A classificação fiscal de mercadorias no âmbito da fundamenta-se nas Regras Gerais para a 

Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema 

Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais Complementares do 

Mercosul (RGC), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi 1), nos pareceres de classificação 

do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do 

Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor indicativo. 

Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas de Seção e 

de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e Notas, pelas Regras 

seguintes (RGI 2 a 5). A RGI 6, por sua vez, dispõe que a classificação de mercadorias nas subposições 

de uma mesma posição é determinada, para os efeitos legais, pelos textos dessas subposições, 

entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. 

5. De acordo com a Regra Geral Complementar (RGC 1), as Regras Gerais para Interpretação do 

Sistema Harmonizado se aplicarão, “mutatis mutandis”, para determinar dentro de cada posição ou 

subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem correspondente, entendendo-se que 

apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e subitens) do mesmo nível. 

6. As Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (NESH) representam a interpretação oficial do 

SH oriunda da Organização Mundial das Alfândegas. Pelo § único do art. 1º do Decreto nº 435/1992, 

elas “constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para a correta interpretação do 

conteúdo das posições e subposições, bem como das Notas de Seção, Capítulo, posições e subposições 

da Nomenclatura do Sistema Harmonizado, anexas à Convenção Internacional de mesmo nome”. 

7. Citada a legislação pertinente, passa-se agora a determinar o correto enquadramento na 

NCM/TEC/TIPI da mercadoria submetida à consulta. 

8. Trata-se a mercadoria de laminados de PVC micro alveolar (60%) reforçados com matéria têxtil 

(falso tecido – 40%), apresentados em rolos de 50 m de comprimento por 1,35 m de largura. Os 

plásticos se enquadram no Capítulo 39 (Plásticos e suas obras), as matérias têxteis estão abrangidas 

pela Seção XI (Matérias têxteis e suas obras) e, no presente caso, mais precisamente no Capítulo 56, 

que abrange os falsos tecidos (tecidos não tecidos), inclusive, os revestidos e recobertos com plástico. 

9.  A Nota 1 h) da Seção XI determina: 

1.- A presente Seção não compreende: 

[...] 

h) Os tecidos, incluindo os de malha, feltros e falsos tecidos (tecidos não tecidos), 

impregnados, revestidos ou recobertos de plástico ou estratificados com esta matéria, 

e os artigos fabricados com estes produtos, do Capítulo 39; 

[...] 

10.  A Nota 3 do Capítulo 56 (Pastas (ouates), feltros e falsos tecidos (tecidos não tecidos); fios 

especiais; cordéis, cordas e cabos; artigos de cordoaria.), por sua vez, regula que: 
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3.- As posições 56.02 e 56.03 compreendem, respectivamente, os feltros e os falsos 

tecidos (tecidos não tecidos), impregnados, revestidos, recobertos ou estratificados, 

com plástico ou com borracha, qualquer que seja a sua natureza (compacta ou 

alveolar). 

 A posição 56.03 abrange, também, os falsos tecidos (tecidos não tecidos) que 

contenham plástico ou borracha como aglutinante. 

 As posições 56.02 e 56.03 não compreendem, todavia: 

 a) Os feltros impregnados, revestidos, recobertos ou estratificados com plástico ou 

com borracha, que contenham, em peso, 50 % ou menos de matérias têxteis, bem como 

os feltros completamente imersos em plástico ou em borracha (Capítulos 39 ou 40);  

b) Os falsos tecidos (tecidos não tecidos) completamente imersos em plástico ou em 

borracha, ou totalmente revestidos ou recobertos em ambas as faces por estas 

matérias, desde que o revestimento ou recobrimento sejam perceptíveis à vista 

desarmada, considerando-se irrelevantes, para aplicação desta disposição, as 

mudanças de cor provocadas por estas operações (Capítulos 39 ou 40);   

c) As chapas, folhas ou tiras, de plástico alveolar ou de borracha alveolar, combinadas 

com feltro ou falso tecido (tecido não tecido), em que a matéria têxtil sirva unicamente 

de reforço (Capítulos 39 ou 40). 

(grifos acrescidos) 

11.  As Nesh do Capítulo 39, em suas Considerações Gerais, explicam o conceito de plástico alveolar: 

O plástico alveolar é um plástico que apresenta numerosas células (quer abertas ou 

fechadas, quer as duas) distribuídas por toda a sua massa. Compreende o plástico 

esponjoso, plástico expandido e o plástico microporoso ou microalveolar. Pode ser 

flexível ou rígido. 

[...] 

(grifos acrescidos) 

12.  Portanto, nos termos das informações acima, a mercadoria tal como se apresenta, deve ser 

incluída no Capítulo 39, no qual se destaca o que determina a Nota 10: 

10.- Na acepção das posições 39.20 e 39.21, a expressão "chapas, folhas, películas, 

tiras e lâminas" aplica-se exclusivamente às chapas, folhas, películas, tiras e lâminas 

(exceto as do Capítulo 54) e aos blocos de forma geométrica regular, mesmo impressos 

ou trabalhados de outro modo na superfície, não cortados ou simplesmente cortados 

em forma quadrada ou retangular, mas não trabalhados de outra forma (mesmo que 

essa operação lhes dê a característica de artigos prontos para o uso). 

(grifos acrescidos) 

13.  As Nesh do Capítulo 39, em suas Considerações Gerais, esclarecem: 

 Plástico combinado com matérias têxteis   

Os revestimentos para paredes ou para tetos que correspondam às condições da Nota 

9 do presente Capítulo classificam-se na posição 39.18. A classificação do plástico 
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combinado com matérias têxteis é regida essencialmente pela Nota 1 h) da Seção XI, 

pela Nota 3 do Capítulo 56 e pela Nota 2 do Capítulo 59. O presente Capítulo abrange, 

além disso, os seguintes produtos: 

 a) Os feltros impregnados, revestidos ou recobertos de plástico ou estratificados com 

plástico, que contenham, em peso, 50 % ou menos de matérias têxteis, bem como os 

feltros inteiramente imersos em plástico;   

b) Os tecidos e os falsos tecidos (tecidos não tecidos), quer inteiramente embebidos no 

plástico, quer totalmente revestidos ou recobertos, em ambas as faces, desta matéria, 

desde que o revestimento ou recobrimento sejam perceptíveis à vista desarmada, 

considerando-se irrelevantes, para aplicação desta disposição, as mudanças de cor 

provocadas por estas operações;  

c) Os tecidos impregnados, revestidos ou recobertos de plástico ou estratificados com 

plástico que não possam enrolar-se manualmente, sem se fenderem, num mandril de 

7 mm de diâmetro, a uma temperatura compreendida entre 15 °C e 30 °C;  

 d) As chapas, folhas ou tiras, de plástico alveolar, combinadas com tecido (conforme 

definido na Nota 1 do Capítulo 59), feltro ou falso tecido (tecido não tecido), nas quais 

a matéria têxtil serve apenas de suporte. 

 Considera-se a esse respeito como servindo apenas de suporte, quando são aplicadas 

sobre uma única face dessas chapas, folhas e tiras, as matérias têxteis não 

trabalhadas, cruas, branqueadas ou tingidas uniformemente. Por outro lado, as que 

são trabalhadas, estampadas ou que tenham sofrido um trabalho mais adiantado 

(cardagem, por exemplo), bem como os produtos têxteis especiais, tais como veludos, 

tules, rendas e os produtos têxteis da posição 58.11, consideram-se como tendo uma 

função além da de simples suporte. 

 As chapas, folhas e tiras, de plástico alveolar, combinadas com produtos têxteis nas 

duas faces, seja qual for a natureza do produto têxtil, estão, todavia, excluídas do 

presente Capítulo (geralmente, posições 56.02, 56.03 e 59.03). 

(grifos acrescidos) 

14. As folhas, chapas e tiras de plástico combinadas com matérias diferentes do plástico e que não 

são autoadesivas, devem ser classificadas na posição 39.21 (Outras chapas, folhas, películas, tiras e 

lâminas, de plástico). 

15. Nas Nesh referentes à posição 39.20 encontram-se esclarecimentos que dão subsídio a tal 

entendimento: 

[...] 

A presente posição não abrange os produtos que tenham sido reforçados, 

estratificados, munidos de um suporte ou de modo semelhante associados a matérias 

que não seja o plástico (posição 39.21). Para este fim, a expressão “de modo 

semelhante associados” se aplica às combinações de plástico com matérias, diferentes 

do plástico, que reforcem o plástico (por exemplo, rede metálica imersa, tecido de fio 

de vidro imerso, fibras minerais, filamentos). 
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[...] 

(grifos acrescidos) 

16.  Esclareça-se que as Nesh constituem elemento subsidiário para a correta interpretação do 

conteúdo das posições e subposições, bem como das Notas de Seção e de Capítulo. No entanto, o que 

determina a correta classificação de uma mercadoria são os textos das posições e das Notas de Seção 

e de Capítulo, conforme a RGI 1.  

17.  As Nesh da posição 39.24 citam toalhas de mesa entre seus exemplos, referindo-se a toalhas 

de plástico, prontas para uso, ou seja, confeccionadas de algum modo, sem mencionar outros materiais 

em sua composição. A mercadoria, nos termos da RG 1 e conforme exposto anteriormente, atende a 

outros critérios de classificação, que a levam a outra posição dentro do Capítulo 39. 

18.  No presente caso, entende-se que as folhas de PVC micro alveolar reforçadas com falso tecido, 

apresentadas em rolos, atendem à definição da Nota 10 do Capítulo 39, e se encontram mais 

adequadamente descritas na posição 39.21, e não na posição 39.24, (toalhas de plástico já prontas 

para uso) como requer o contribuinte.  

19.  A posição 39.21 tem as seguintes subposições: 

 3921.1 - Produtos alveolares: 

 3921.90 - Outras 

20.  O consulente, após intimado, esclareceu que o material plástico com que é feito o produto, o 

policloreto de vinila (PVC - Polyvinyl chlorid), pode ser classificado como plástico micro alveolar (fl. 48), 

portanto, corresponde ao descrito no texto da subposição de primeiro nível 3921.1, que possui as 

seguintes subposições de segundo nível: 

3921.1 - Produtos alveolares: 

3921.11.00 -- De polímeros de estireno  

3921.12.00 -- De polímeros de cloreto de vinila  

3921.13 -- De poliuretanos 

3921.14.00 -- De celulose regenerada  

3921.19.00 -- De outro plástico 

21.  Conforme já mencionado, trata-se de um produto feito de polímeros de cloreto de vinila da 

subposição de segundo nível 3921.12.00, que não possui desdobramentos regionais, resultando no 

código NCM 3921.12.00.  

22.  Por fim, cabe ressaltar que a Solução de Consulta não convalida informações apresentadas pelo 

consulente, conforme o art. 46, da IN RFB nº 2.057, de 2021. Portanto, para a adoção do código 
supracitado, é necessária a devida correlação das características determinantes da mercadoria com a 

descrição contida na respectiva ementa. 
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CONCLUSÃO 

23. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (Nota 1 h) da 

Seção XI, Nota 3 do Capítulo 56, Nota 10 do Capítulo 39) (texto da posição 39.21) e RGI 6 (textos da 

subposição de primeiro nível e da subposição de segundo nível 3921.12.00), da Nomenclatura Comum 

do Mercosul (NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, 

de 2021, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo 

Decreto nº 11.158, de 2022, e subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado 

(Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, atualizadas pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 

2.169, de 2023, a mercadoria classifica-se no código NCM 3921.12.00. 
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